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PLANO DE ENSINO REMOTO


	Disciplina: 
	
	Semestre:
	2020/2
	Turma:
	

	Nome da disciplina: 
	História Global do Trabalho – I 
Dependência, trabalho e direito nos impérios ibéricos

	Professoras:
	Beatriz Gallotti Mamigonian (beatriz.mamigonian@ufsc.br)
Mariana Armond Dias Paes (mdiaspaes@gmail.com)

	Horário na grade:
	6as feiras 14h-18h

	Horário de atendimento:
	6as feiras 11h-12h (ou em outro horário a combinar)

	Formas de atendimento:
	e-mail ou webconferência (por agendar)

	Moodle:
	(vai o link do Moodle da disciplina)

	Ementa:

	A proposta da disciplina é discutir temas da história do trabalho desde uma perspectiva global. Nesta disciplina, tanto questões historiográficas quanto discussões históricas empíricas sobre a história do trabalho são tratadas e analisadas sob a ótica da história comparada e conectada, em um recorte temporal amplo. Trata-se de uma disciplina com programa variável, incorporando a cada vez bibliografia atualizada e temas inovadores sobre a área. Entre seus tópicos principais estão discussões poderão envolver, de modo separado ou entrelaçado, as questões seguintes (em uma lista não exaustiva): a diversidade história e extensão do trabalho escravo e compulsório, as formas assumidas pelo trabalho livre e assalariado, as formas de organização e de vida dos trabalhadores e trabalhadoras, bem como temas relacionados à análise interseccional do trabalho, envolvendo classe, gênero e raça.


	Objetivos: 

	
Geral: A presente disciplina tem como objetivo introduzir os alunos aos debates historiográficos mais recentes sobre escravidão, relações de dependência e trabalho compulsório no Atlântico Ibérico (Brasil, América Latina e África), entre o século XVI e início do século XX. A partir das leituras, serão discutidos tópicos como classificações das pessoas, diversos arranjos de trabalho, constituição e perpetuação de relações de dependência, significados sociais e econômicos do “poder sobre pessoas”. Em seguida, será debatido o tema do acesso a justiça e como os contornos jurídicos da escravidão, das relações de dependência e dos diversos arranjos de trabalho, inclusive compulsório, foram definidos no cotidiano dos tribunais do Atlântico Ibérico. Por fim, as leituras abordarão a precariedade da liberdade, as práticas de escravização ilegal e as implicações que a ascensão dos estados nacionais, dos sistemas jurídicos constitucionais-liberais e do capitalismo tiveram na configuração das relações de trabalho e dependência e do horizonte de expectativas dos trabalhadores e dependentes. 

Específicos:  
· Introdução aos debates historiográficos sobre “wealth-in-people”, relações de dependência, categorizações das pessoas, e arranjos de trabalho, incluindo a ilegalidade e a precariedade da liberdade;
· Discussão das metodologias e fontes disponíveis para a pesquisa sobre dependência, estatuto e trabalho.
· Estabelecer rede de jovens pesquisadores sobre os temas cobertos pelo programa.


	Metodologia:

	A disciplina combinará, semanalmente, atividades assíncronas (AA – leituras, fórum no Moodle, orientação) e síncronas (AS – seminários), com aproximadamente 50% de carga horária para cada.
A frequência será apurada semanalmente pela participação no fórum de discussões no Moodle (AA) e/ou nos seminários (AS). 
As leituras de cada semana serão objeto de um exercício de reflexão a ser entregue na véspera (pelo Moodle) e serão discutidas em seminário online (via plataforma Google Meet, de aproximadamente duas horas, em que cada bloco de textos terá um(a) apresentador(a) e um(a) debatedor(a) e contará com a intervenção de todos os presentes à sessão. Os seminários serão complementados por atividades assíncronas eventuais e encontros individuais de orientação.

	Ferramenta de ensino remoto:

	Seminários por videoconferência, pela plataforma Google Meet. 
Fórum de discussões no Moodle.


	Conteúdo programático com cronograma e atividades: 

	04/12/20 Encontro inicial da turma
Apresentação das professoras, dos alunos e alunas; apresentação do programa e organização do semestre.
 
11/12/20 Trabalho, cor e classificações sociais 
MONTEIRO, John Manuel. Labor Systems in: Victor Bulmer-Thomas, John Coatsworth, Roberto Cortés Conde (eds.) The Cambridge Economic History of Latin America, vol. 1 - The Colonial Era and the Short Nineteenth-Century. Cambridge and New York: Cambridge University Press, 2006, p. 185-233.

RODRIGUES, Eugénia e CANDIDO, Mariana. Cores, classificações e categorias sociais: os africanos nos impérios ibéricos, séculos XVI a XIX. Estudos Ibero-Americanos, Porto Alegre, v. 44, n. 3, p. 401-408, set.-dez. 2018. 

18/12/20 Riqueza em coisas e pessoas

ALFAGALI, Crislayne G. M. Conflito de terras nos sertões de Angola. Um estudo de caso: a disputa pelas terras da Ilamba, século XVIII. Revista de História (São Paulo) n. 178 (2019). 

CANDIDO, Mariana. Understanding African Women’s Access to Landed Property in Nineteenth-Century Benguela. Canadian Journal of African Studies / Revue canadienne
des études africaines, DOI: 10.1080/00083968.2020.1749095

GUYER, Jane. Wealth in People, Wealth in Things: Introduction. Journal of African History v. 36 (1995), p. 83-90.
 
[Recesso]

05/02/21 O governo da casa e das gentes

ZAMORA, Romina. Casa poblada y buen gobierno: Oeconomia católica y servicio personal en San Miguel de Tucumán, siglo XVIII. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2017. 
[ou]
MCKINLEY, Michelle A. Fractional Freedoms: Slavery, Intimacy, and Legal Mobilization in Colonial Lima, 1600-1700. Cambridge; New York, 2016. 
 
Documentos selecionados

12/02/21 Formas de dependência e coerção - 1

ALBIEZ-WIECK, Sarah e GIL MONTERO, Raquel. The emergence of colonial fiscal categorizations in Peru. Forasteros and yanaconas del rey, sixteenth to nineteenth centuries. Journal of Iberian and Latin American Studies, 2020. DOI: 10.1080/14701847.2020.1717109

DIAS, Camila Loureiro. Os índios, a Amazônia e os conceitos de escravidão e liberdade. Estudos Avançados 33 (97), 2019, p. 235-252. DOI: 10.1590/s0103-4014.2019.3397.013

VELAZQUEZ GUTIERREZ, Maria Elisa. Calidades, castas y razas en el México virreinal: el uso de categorías y clasificaciones de las poblaciones de origen africano. Estudos Ibero-Americanos, 44(3), 435-446. https://doi.org/10.15448/1980-864X.2018.3.32762 
 
19/02/21 Formas de dependência e coerção - 2
 
FERREIRA, Roberto Guedes. Parentesco, escravidão e liberdade (Porto Feliz, São Paulo, século XIX). Varia Historia (Belo Horizonte) v. 27 n.45 (2011),  p.233-263. http://dx.doi.org/10.1590/S0104-87752011000100011 

FRAGOSO, João. E as plantations viraram fumaça: nobreza principal da terra, Antigo Regime e escravidão mercantil. História,  Franca ,  v. 34, n. 2, p. 58-107,  dez.  2015 .   http://dx.doi.org/10.1590/1980-436920150002000059.

SAMPAIO, Patrícia Melo. Fronteras de la libertad: Tutela indígena en el directorio pombalino y en la Carta Regia de 1798. Boletín Americanista (Barcelona), Ano 62. 1, n.º 64, 2012, pp. 13-23.

26/02/21  Formas de dependência e coerção - 3 

FARIAS, Juliana Barreto. “Não há cativo que não queira ser livre”: Significados da escravidão e da liberdade no Senegal, século XIX. Varia Historia v. 36 n. 71 (2020), 

CANDIDO, Mariana P. Des passeports pour la liberté? Conceptions raciales et déplacements de population vers São Tomé (XIXe. siècle). In: ROGERS, Dominique e LESUEUR, Boris (eds.) Libres après les abolitions ? Statuts et identités aux Amériques et en Afrique. Paris: Karthala, 2018, p. 71-92.

MAMIGONIAN, Beatriz G. Os direitos dos africanos livres (texto inédito)

05/03/21 Acesso à justiça; pleitos por direitos - 1

PINHEIRO, Fernanda Domingos. Em defesa da liberdade: libertos, coartados e livres de cor nos tribunais do Antigo Regime português (Mariana e Lisboa, 1720-1819). Belo Horizonte: Fino Traço, 2018, p. 241-309.

PREMO, Bianca. The Enlightenment on Trial: Ordinary Litigants and Colonialism in the Spanish Empire. Oxford: Oxford University Press, 2017, p.  11-63. 

SEIJAS, Tatiana. Chinos in Mexico City: Slave Labor and Liberty. Asian Slaves in Colonial Mexico: From Chinos to Indians. New York: Cambridge University Press, 2014,  p. 212-246.

12/03/21 Acesso à justiça; pleitos por direitos - 2

BOMBARDI, Fernanda A. e PRADO, Luma R. Ações de liberdade de índias e índios escravizados no Estado do Maranhão e Grão-Pará, primeira metade do século XVIII. Brasiliana - Journal for Brazilian Studies v. 5 n. 1 (2016), p. 174-199.
GRINBERG, Keila. “The Two Enslavements of Rufina: Slavery, International Relations and Human Trafficking on the Southern Border of Brazil in the 19th Century”, Hispanic American Historical Review, vol. 96, May 2016. 
PAES, Mariana Armond Dias. Shared Atlantic legal culture: the case of a freedom suit in Benguela. Atlantic Studies: Global Currents 17:3, 419-440, DOI: 10.1080/14788810.2020.1750911

19/03/21 Transformações no trabalho, no direito e expectativas de autonomia - 1

ALBERTO, Paulina. Liberta by Trade: Negotiating the Terms of Unfree Labor in Gradual Abolition Buenos Aires (1820s–30s). Journal of Social History vol. 52 no. 3 (2019), pp. 619–651. doi:10.1093/jsh/shy035

CANDIOTI, Magdalena. “El tiempo de los libertos”: Conflictos y litigación en torno a la ley de vientre libre en el Río de la Plata (1813-1860). História (São Paulo) v.38, 2019.

PEREZ MORALES, Edgardo. Manumission on the Land: Slaves, Masters, and Magistrates in Eighteenth-Century Mompox (Colombia). Law and History Review (2017), v. 35, n. 2, p. 511-543.

26/03/21 Transformações no trabalho, no direito e expectativas de autonomia - 2
ESPADA LIMA, Henrique; POPINIGIS, Fabiane. “Maids, Clerks, and the Shifting Landscape of Labor Relations in Rio de Janeiro, 1830s-1880s”. International Review of Social History, v. 62 (2018), p. 1-29.
MAMIGONIAN, Beatriz G.; GRINBERG, Keila. Le crime de réduction à l'esclavage d’une personne libre (Brésil, XIXe siècle). Bresil(s), 11, 2017. (tradução disponível)

SLENES, Robert W. A “Great Arch” Descending: Manumission Rates, Subaltern Social Mobility, and the Identities of Enslaved, Freeborn, and Freed Blacks in Southeastern Brazil, 1791-1888 in GLEDHILL, John and SCHELL (eds.), Patience, New Approaches to Resistance in Brazil and Mexico. Durham: Duke University Press, 2012. 

02/04/21 Transformações no trabalho, no direito e expectativas de autonomia - 3 
[Feriado: Sexta-feira santa - remarcar aula] 

ALLINA, Eric. Slavery by Any Other Name: African Life under Company Rule in Colonial Mozambique. Charlottesville: University of Virginia Press, 2012.

DONOGHUE, John e JENNINGS, Evelyn (eds.) Building the Atlantic Empires: Unfree Labor and the Imperial States in the Political Economy of Capitalism, c. 1500-1914. Leiden: Brill, 2015, p. 1-24.

SCOTT, Rebecca. Reavendo a mula de Gregoria: os significados da liberdade nos vales de Arimao e Caunao, em Cienfuegos, Cuba, 1880-1899 In: Olivia G. CUNHA (org.) Outras ilhas: espaços, temporalidades e transformações em Cuba. Rio de Janeiro: Editora Aeroplano/Faperj. 2010.


	Avaliação:

	1. Participação: 30% – Inclui a apresentação de seminários; entrega de reflexões a respeito das leituras até 12h antes da aula (via Moodle); participação nas discussões e incorporação de leituras complementares.
O envio de reflexões a respeito das leituras propostas para cada seminário visa a dar dinamismo e profundidade à discussão. Não se trata de fichamento ou resumo, mas de uma reflexão própria acerca dos temas abordados nas leituras propostas e levantamento de questões para discussão (entre 400 e 1000 palavras).
A apresentação de cada texto nos seminários constará de apresentação do autor e contextualização de sua obra e apresentação objetiva das ideias centrais e dos argumentos desenvolvidos no texto, além de discussão do método utilizado e das fontes (quando pertinente). Além disso, o/a aluno/a encarregado de apresentar o texto deve relacionar as contribuições teórico/metodológicas das leituras propostas para aquela data com outras relacionadas no programa ou não. A apresentação terá duração limitada a 10 minutos.
Os/as alunos/as que não puderem participar de forma síncrona terão a oportunidade de fazê-lo de formas alternativas. O conteúdo das atividades síncronas (se não a gravação) ficará disponível no Moodle.
2. Análise de documento à luz da bibliografia: 20% - Exercício de interpretação e contextualização de documento escolhido dentre os disponibilizados à turma, entregue uma semana depois da discussão coletiva da aula do dia 05/02/21. 
3. Trabalho final: 50% – Revisão bibliográfica sobre tema escolhido ou trabalho com fontes primárias. Os artigos serão avaliados pela pertinência da justificativa das escolhas teóricas feitas, pela extensão e profundidade da discussão bibliográfica (que deve incorporar uma pesquisa extensa em fontes bibliográficas não disponíveis em português, com especial atenção aos materiais disponíveis no JSTOR e outras bases de dados do Portal de Periódicos da CAPES) e pelo uso das fontes. Recomenda-se fortemente a adoção de programas para montagem de base de dados bibliográfica (como Zotero, EndNote, etc.).
Uma proposta de três páginas contendo um título provisório, um parágrafo de justificativa e uma listagem de fontes e bibliografia preliminar deve ser entregue para apreciação das professoras até 15/02/2021.
Entrega do trabalho final: 15/04/2021 (ou em outra data a combinar)
Formato dos trabalhos: Fonte Times New Roman 12pt, espaçamento entrelinhas 1,5 e notas no rodapé. Análise do documento: aprox. 1500 palavras; artigo: aprox. 4000 palavras (incluindo notas mas excluindo bibliografia).
Entregar em arquivo eletrônico, pelo Moodle (.doc ou .rtf ou .pdf).

	Observações sobre matrícula:
- Alunos de outros PPG da UFSC:
Solicitar autorização para realizar matrícula encaminhando email para secretaria do PPGH (e-mail abaixo). A secretaria do PPGH autorizará a matrícula após aceite do Prof(a) e o programa ao qual o(a) aluno(a) é vinculado(a) efetiva a matrícula pelo CAPG.
- Alunos externos à UFSC:
Escrever para as professoras, justificando o interesse na disciplina; 
Preencher formulário “Matrícula em disciplina isolada” da página https://ppghistoria.ufsc.br/documentos/  assinar e anexar documentos, gerando um só pdf e enviar para o email da secretaria do PPGH. Após autorização das professoras a secretaria efetivará a matrícula do aluno(a).
Secretaria do PPGH/UFSC:  Victor Viana ppghst@contato.ufsc.br (Indicar “Matrícula em História Global do Trabalho” no assunto)

	Bibliografia:

	ALLAIN, Jean (org.), The Legal Understanding of Slavery: From the Historical to the Contemporary, Oxford: Oxford University Press, 2012.
BEATTIE, Peter M. Punishment in Paradise: Race, Slavery, Human Rights and a Nineteenth-Century Brazilian Penal Colony. Durham: Duke University Press, 2015.
BLUMENTHAL, Debra. Enemies and Familiars: Slavery and Mastery in Fifteenth-Century Valencia. Ithaca: Cornell University Press, 2009. 
CANTISANO, Pedro J.; PAES, Mariana Armond Dias. Legal Reasoning in a Slave Society (Brazil, 1860-88). Law and History Review, v. 36, n. 3,  p. 471-510, 2018. 
CHALHOUB, Sidney. The Politics of Ambiguity: Conditional Manumission, Labor Contracts, and Slave Emancipation in Brazil (1850s-1888). International Review of Social History, v. 60,  p. 161-191, 2015.
DANTAS, Monica Duarte; COSTA, Vivian. C. . O 'pomposo nome de liberdade do cidadão': tentativas de arregimentação e coerção da mão-de-obra livre no Império do Brasil. Estudos Avançados, v. 30, p. 29-48, 2016.
ESPADA LIMA, Henrique. Sob o domínio da precariedade: escravidão e os significados da liberdade de trabalho no século XIX. Topoi (Rio de Janeiro), v. 6, n. 11, dez. 2005. p. 289-326.
ESPADA LIMA, Henrique . Une histoire d'un autre futur: La fin de l’esclavage au Brésil et les attentes de droits des esclaves (années 1870 - années 1880). Annales (Paris) , v. 74, p. 107-127, 2019.
FERRERAS, Norberto. “A escravidão depois da escravidão: a questão do trabalho compulsório na constituição das organizações internacionais no período de entreguerras”. Tempo, v. 22 n. 41 (2016), 488-508. 
FLORY, Céline. De l’esclavage à la liberté forcée: Histoire des travailleurs africains engagés dans la Caraïbe française au XIXe. siècle. Paris: Karthala, 2015.
FLORY, Céline. Alforriar sem libertar: a prática do “resgate” de cativos africanos no espaço colonial francês no século XIX. Mundos do Trabalho, v. 3 n. 6 (2011), p 93-104.
FREITAS, Judy Bieber. Slavery and social life: attempts to reduce free people to slavery in the sertão mineiro, Brazil, 1850-1871. Journal of Latin American Studies, v. 26, n. 3, p. 597-619, 1994.
FULLER, Claudia. Os Corpos de Trabalhadores e a organização do trabalho livre na província do Pará (1838-1859). Revista Mundos do Trabalho, vol. 3, n. 6, julho-dezembro de 2011, p. 52-66.
GRINBERG, Keila. “Reescravização, direitos e justiças no Brasil do século XIX”, in LARA, Silvia H. e MENDONÇA, Joseli M. N., orgs., Direitos e justiças no Brasil. Ensaios de história social. Campinas, Editora da UNICAMP, 2006, pp. 101-128.
LANDERS, Jane G. Cimarrón and Citizen: African Ethnicity, Corporate Identity, and the Evolution of Free Black Towns in the Spanish Circum-Caribbean in: LANDERS, Jane e ROBINSON, Barry (eds.), Slaves, Subjects and Subversives. Albuquerque: University of New Mexico Press, 2006, p. 111-145.
LAWRANCE, Benjamin. N. and ROBERTS, Richards. (orgs) Trafficking in Slavery’s Wake: Law and the Expertise of Women and Children in Africa. Athens: Ohio University Press, 2012. 
MAMIGONIAN, Beatriz G. O Estado nacional e a instabilidade da propriedade escrava: a Lei de 1831 e a matrícula dos escravos de 1872. Almanack, v. 2, p. 20-37, 2011.
MAMIGONIAN, Beatriz G. Africanos livres: a abolição do tráfico de escravos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2017.
MCDANIEL, Caleb. Sweet Taste of Liberty: A True Story of Slavery and Restitution in America. Oxford, New York: Oxford University Press, 2019.
MELLO, Marcia Eliane Alves de Souza e. “Desvendando outras Franciscas: Mulheres cativas e as ações de liberdade na Amazônia colonial portuguesa”. Portuguese Studies Review 13, no 1–2 (2005): 331–47.
MIERS, Suzanne e KOPITOFF, Igor (eds.) Slavery in Africa: Historical and Anthropological Perspectives. Madison: University of Wisconsin Press, 1977.
MONTEIRO, John M. Alforrias, litígios e a desagregação da escravidão indígena em São Paulo. Revista de História (São Paulo) n. 120, p. 45-57. jan/jul. 1989, https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.v0i120p45-57
NEUMANN, Eduardo. Letra de índios: cultura escrita, comunicação e memória indígena nas Reduções do Paraguai. São Bernardo do Campo: Nhanduti Editora, 2015.
PAES, Mariana Armond Dias. Escravidão e Direito: o estatuto jurídico dos escravos no Brasil oitocentista (1860-1888). São Paulo: Alameda, 2019.
PAES, Mariana Armond Dias. O procedimento de manutenção de liberdade no Brasil oitocentista. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 29, n. 58, p. 339-360, 2016.
PEDROZA, Antonia Marcia Nogueira. Desventuras de Hypolita: luta contra a escravidão ilegal no sertão (Crato e Exu, século XIX). Natal: Ed. UFRN, 2015.
PINTO, Natália G.; MOREIRA, Paulo R. S.; AL-ALAM, Caiuá C. Os Calhambolas do General Manoel Padeiro: Práticas quilombolas na Serra do Tapes. 2a ed. São Leopoldo: Oikos, 2020. 
PRADO, Luma Ribeiro. “Cativos litigantes: demandas indígenas por liberdade na Amazônia portuguesa, 1706-1759”. Dissertação (Mestrado em História), Universidade de São Paulo, 2019. https://doi.org/10.11606/D.8.2019.tde-19122019-162652.
ROTHMAN, Adam. Beyond Freedom’s Reach: A Kidnapping in the Twilight of Slavery. Cambridge: Harvard University Press, 2015.
SÁ, Gabriela Barretto de. A negação da liberdade: direito e escravização ilegal no Brasil oitocentista (1835-1874). Belo Horizonte: Letramento, 2019. 
SCOTT, Rebecca J. Paper thin: freedom and re-enslavement in the diaspora of the Haitian Revolution. Law and History Review v. 29, n. 4, p. 161-187, 2011.
SCOTT, Rebecca. “Social Facts, Legal Fictions, and the Attribution of Slave Status: The Puzzle of Prescription”, Law and History Review v. 35 n. 1 (2017), 9-30.
STANLEY, Amy Dru. From Bondage to Contract: Wage Labor, Marriage, and the Market in the Era of Slave Emancipation. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.
STEINFELD, Robert J. Coercion, Contract and Free Labor in the Nineteenth Century. Cambridge: Cambridge University Press, 2001.
WELKE, Barbara Y. Law and the Borders of Belonging in the Long Nineteenth Century United States. New York: Cambridge University Press, 2010. 
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